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MEMORIAL DESCRITIVO

CÔNSTRUÇAO F [IPLANTAçAO OE O] 1UMÀ]ÁRÊNINtsÀNÁ
LÔCÀUÔÁ OE OE MÁJO RLÀN DIA AMCÀÍ CE

MATORúNDN.ARACAT.CE

PREFEIÍL]FÀ MUNLC PÀL DE ÁRACÂII

1. ÂDMINISTRAçÃo LocAL DA oBRA

1.1. co[r{6135490 - ADMtNtSTRAçÁo GERAL DE oBRA (uN)

A Administração local representa todos os cuslos locais que nào são d retamente relacionados com os itens da
plânilha. Os editais de lciação devem estabelecer crtêrio objetvo de mediÇão para a adnrinistrâção tocat,
estipulando pagamentos pÍopoÍcona s à execuçâo finânce râ da obra; neste caso, o pagamento seré realizado de
íorma mensal duranle o PRAZO DE EXECUÇÃO estãbelec do pelo cronograma. Em caso de aditivo de prazo de
execuÇão em viftudês dê atraso ou de prorrogaçôes inlustícadas, este ltem não poderá seÍ ad tado. A
AdmlnistÍação localfoiorçada dê acordo com prem ssas estabêlec das pela Adnrinistraçào proprieiára da obra

2. SERVrÇOS PRELIMTNARES

2.1. coNSTRUçÃo Do CANTEIRo DE oBRAS

2.í.1. cí937 - plAcas paDRÃo DE oBRA (M2)

itg,,,
A placâ de dentiíicaçãodâobralemporobjelivoinÍôrrnarapopulaçãoeaosusuárosdaruaosdadosdáobrâ.As
placas deverão ser colocadas e rnant das durante a execuÇâo da obra em local vsÍvel, preferencialmente no acesso
principâldo enrpreendimenlo, suas medidas terão que ser iguais ou superiorês â maior placa existente na obrâ,
respêitâdâs as seguintes medidas: 2,00 m x 3,00 m, conforrne especfcado no orçamento. A placa deverá ser
coníeccionâda em chapas dê aço laminado a frio, galvân zado, com espessura de O,3mm para placas lalerais à rua.
Terá dois suportes e serão de madeira de lei benêÍciada. Concluída a obra. a Íiscalizacão deverá decidir o dêsiino
dâ placa, podendo exigir a permanência ou a sua ret rada.

2.í.2. c2850 - tNSTALAçôES pRovtsóRtas DE LUz , FoRça,TELEFoNE E LóctcA (uN)

Instalações de Força e Luz

São mu tos os equipamentos necessátios para o inÍc o e o desenvolv mento das auvidades de obra como, pôr
exemplo, betoneiÍas, enlre outros. Duranle a implaniação do canteiro, culdado especâl deve ser dado à monlagem
do quadro provisório de dislribu ção de energ a, pois uma insialaÇào mâl realzâdâ pode ser íonte de muitos rtscós
aos operários.

2.1.3. c1622 - LtGAçÃo pRovtsóRlA DE ÁGUA E saNtTÁRto (UN)

Para o inÍcio e desenvolvimenlo dâs âlividades de obrâ é necessár o que o canieiro selâ provido de instâlações
elétricas e de instalaÇões hidrossanrtáras sem âs quais, o trabalho a ser iniciado fica bastante prejudicado. São
multos os equipamentos necessários para o inicio e o desenvolvimento das alividades de obra corno, por exemplo,
betoneiÍas, serras elétricâs, êntre outros, Durânte a implanlação do cânteiro, cuidado especal dêvê ser dado à
montagem do quadÍo provisório de distribu Ção de energ a, po s umê nslalação matrealizada pode serfonte de
rnuilos Í scos aos operários.

2.2. LocaçÂo DA oBRA

2.2.1. c2873 - Locaç^o DA oBRA co[4 auxíLto ropocRÁFtco (ÁREA arÉ 5ooo M2) (M2)

a Presente especfcâção técnica.

A locaçâo e o n velâmenlo serão executados com leodolito, nível, estação total ou cpS de alta precisâo. Deverão
ser executado a locaçáo e o nivelamento da obra, DeveÍão ser aíerida as dimensóes, os al nhamentos, os ángulos e
de quâ squer outras ndlcâções conslantes no pÍoieto com as reâls cond Ções enconlrâdâs no local, A ocorrênciâ de
erros nâ locaÇâo da obrâ projelada implicâriâ, pa.a o execuiante, obrigaçâo de proceder por sua conta e nos prâzos
contratua s, às modifôaÇões, demolições e reposições que se tornarem necessáriâs, â jujzo da ,lscalizâção, ficando
além disso, sujerto a sânçôes, rnultas e penaldades aplcàve s em cada caso par1rcutaÍ de âcordo com o Contralo e
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MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUçAO E IMPLANTAÇÀODE O] 1!MÀIÀFENiNTÀNÀ
LOCÀUOÁDE DE IIA]ORúND^ AMCÀTI 

'E sxÀP r2(?.o oEsorEtuÇÀoMAJoRLÀNDn . ÂRACAT .CE

3. IMOVIMENTAÇÃO DE TERRA

A escavaÇão deve seÍ eíetuada por pÍocesso manualde acordo com a convenlência do servço. O volume de solo a
ser retirâdo deverá ser armazenado e transportado adequadamente sob a responsabil dade da CONTRATADA.

3.1. TERRAPLENAGEII4

3.'1.í. c3233 - REGULARtzaÇÂo Do suB-LEtro (M2)

A Regularização do Subleilo é o S-"Niço executado nâ câmâda supeÍ or de Terraplenagem. Esse serviço consta
essencâlrnente de cortes e/ou âterros âté 0,20 m, de escârificâção e compactação de modo a garaniir umâ
dens Írcâção adequâda e homogêneâ.
Os matêriais empregados na Regularização do Subleito serão em prlncípio, os correspondentes aos da camada
supêrior dâ TêÍâplenagem. Ouando for necessár o a ad ção de materiêis, estes materials deverão vir de
Ocorrênciâs prevamente estudadas. Em qualquer caso, os materais deverão obedecerêos seguintes limites:
- D âmetro lr,4áx mo de particula igual ou iníerlor a 50,8 nrm (2").
- CBR (lndlce dê Suporle Caliíórnia) para energia do Píoctor Normar (DNER-N4E 129-A), igualou superror ao do
material considerâdo no dimensionamento do Pavimento (CBR de Proieto).
- Expansáo, medida no ensaio de Índice de Suporte CalÍórnia (CBR) - (DNER-ME 49) - parâ energiâ dô Proclor
Normal, nferor ou iguala 2,0%.

4. coNTENçÕEs

4.1. tltEtos-Ftos

4.í.1. C0366 - BANOUETAJ MEIO FIO DE CONCRETO Pi VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,í 5m) (M)

Os meios-fos e peças especais de concÍeto pré-moldados deverão âtender, quanto aos materiais e mélodos
executivos empregados, as disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.

^ Deverão atendeÍ, a nda, ãs segu ntes condiçôes:
Consumo minimo de ciínento: 300 Kg/m3.
Resistênca à compressão s mples: (25 I\,4Pâ).
Texturai as íaces apârentes deverão âpresentar uma textura lsa e homogênea resullante do contato direlo com as
Íormâs Ínetálicâs, Não seÍão aceilas peçâs com defeltos consÍutivos, láscâdâs, retocadas ou acabadas com
lrinchas e desernpenade Ías,

Éír"ià'-l)

SeÍão escavadas valas para íixação das bânquelâs, após a exec!ção da êscavação os meios-Íos serâo
pos cionados, de formâ nivelada e alinhada. As guiâs serão escoradas no aterro das calçâdas lalerais. O
rejuntamento deveÍá ser executado com êrgamassa de cimento e areiâ, traço 1:4.

5. PTSOS \
Os itêns a seguir reÍerem-se ao passêio dê entorno da areninha, consttuído pelos p sos nteíravados cinzâ e
coloÍido, pelo piso podotátil, pelâs râmpâs e pelo meio fio. Deverão ser executados exatarnente conforme o proleto
ârquitelônico e as especiÍicaçôes desle memoriâ|.

5.1. PISOS EXTERNOS

5.Í.'r. c2864 - LASTRo DE pó DE PEDRA (M3)

l\4ateriâl provenienle da brilagem de rocha, que passâ na peneira de malha 6,3 mm. É usado na construção cvilem:
obras de teíaplênâgem como materal para sub-base e estabilizador de base, pavimenlação, usinas de asfalto,

Íililo de d0íflol0iyill0 (.5543)3421 r0s0 (15s33)3421 re45
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MEMORIAL DESCRITIVO

oEscRrçÀo (ÔNSÍFUçAOÉ IMPúNNçAÔ DÉ O

!2rr.ÔMÔEsÔNEMqÁoMAJORúNOIA ARÀCAÍ CÉ

produçâo de argamassa para assenlamenio e emboço, enlÍe outros.
O lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projeto, serve para un form zar a pavimeniâção e para melhor
assênlamento do piso inlertravado.

Á '.\ÍiJíl -l
\F)

O piso rnoío deverá ser lançado âpós o
colocaçâo de possÍveis tubulaçôes que

6, INSTALAçÔES ELETRICAS

perfeito nivelamento com um FCK=13,51\,4Pa, compâctação do terÍeno e

Edqal 4ç"s 0à,-.

.:"::.:::iy"',:;,*:

5.1.2. C5028 - P|SO TNTERTRAVADO T|PO TTJOLINHO (20 X íO X,ICM), CINZA - COI/IPACTAçÃO MECANIZADA (M2)

DIN,lENSÔES DAS PEÇAS
- Largura mínima: 100 mm (lolerânca de 3,0 mm);
- Compr menlo máx mo: 200 mm (tolerância de 3,0 mm);
- Espessurá mínirna:40 mnr (toleÍância de 5 0 mm);
- O lote parâ controle de recebimento é íoÍmado por até 1-600 m'?, de onde devem seÍ reliradas amostras de 6
peças parâ até 300 m'?e T peÇa para cada 50 m'.
- Câso sejas identiÍicados mais de 5% de peças defeiluosas nâ nspeçáo v sual, ou ês amostras não âtenderem às
exigências dlmensionais e de resistência, o lole dêve ser rejeitado._ RISCOS DO NAO ATENDII\,IENTO
- A ulilizaÇão de peças que não alingem a Íesistência Íninima, ou estejam quebÍadas, comprornete a qualidade da
obra, gêÍando abrasáo dâs peças, rachâdurâs e peças soltas;
-A varâçáo diÍnens onâldas peçâs compromele o alinhamento, provocando ju ntas com grânde espessura;
consequentemente, há íacildade das peças se destacareÍf, além de um resultado estelicamente rLr Ín.

s.r.3. cs027 - ptso TNTERTRAVADo Tlpo TlJoLtNHo (20 x ío x 4cM), coLoRrDo - coMPAcrAçÃo MECANtzADA
1rv2)

DIN4ENSÕES DAS PEÇAS
- LâÍguía minima: 100 mnr (iolerância de 3,0 Ínm)i
- Comprimento máxirnoi 200 mm (tolêrânc â de 3,0 rnm);
- Espessura mínimar40 mm;
- Caso sejâs ident fcados mais de 5% de peças deÍe lLrosas na inspeção visual, ou as amoslÍas não atenderem às
exigências dira-onsionais e de res stêncla o lote deve ser re]eitado.
RISCOS DO NAO ATENDINIENTO
- A ut lzação de peças que nâo atrngem a resistêrc a mín ma ou estejam quebradas, corapromele a quâlrdâde dâ
obra, gerândo âbrasão das peças, rachaduras e peças soltas
- A vâriâção dimensional das peçâs compron-reie ô alinhâmenlo, provocando iuntas com grande espessura;
consequenteraente, há fac lidade das peças se deslacaÍem, além de um resultado esleticamente ruim.

s.r.4. c4624 - plso poDorÁTtL ExrERNo Erú pMc Esp. 3crvr, assENTADo coM aRGAMAssa (FoRNECIMENTo E
A§SENTAMENTO) (M2)

O piso tátil deverá ser nstalado de acoído com o posic onamenio deínido no projeto de acêssibilidade-
Estes elementos deverão seÍ coníeccionados com as dimensôes especfcadas na norma NBR 9050/2004, e
poderão ser de quâlquer Ínâteriâldesde que lenhâ a rês stênciâ necêssáÍa pâra este uso. Neste prôleto, ern
específico, o elemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cm.
Deverá ser assenlado de íorma a estar nivelado corn o piso ad]acenle, de xando apenas as salências direcionais
acima deste nível.

s.r.s. c2219 . REVESTTI,ENTo Epóxrco p/ptsos DUAS DEMÀos (Mr, 
..

O piso tátildeveÍá ser nstalado de acordo com o posicionaÍnento deÍinido no projeto de acessibilidade. . l
Estes elementos deverão seÍ coníeccionados com as dimensôes espêcÍlcadas na norma NBR 9050/2004, e
poderão ser de qualquer material desde que lenha a res stência necessáÍ a para este uso. Neste prolelo, em
especÍflco, o elemento de piso deverá ser de 25 cm x 25 cra.
Deverá ser assenlado de íorma a estar nivelado coÍn o piso âdjâcente, dexando apenas as saliências dlrecionais
acima deste nível,

5.Í.6. C3025 - PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5lVPa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Iililrede Àfll0r0illiío
tllUelrhei]o Ciuit
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MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTR!ÇÀO E IMPLANÍÀçÁO DÉOl IUMA)ÁREN NHA NA S.NFMel'cÓÉnEMÇio
MÀJORLÀNDÀ ARACAT,CE

Todas as nstalaçôes elétÍicas deverão ser rgorosamente execuladas de acordo com especiílcaçôes de mater ais
q u e íazem pa rte nteg ra nte deste l\,4emoÍ al Descr tivo, do PÍojeio ElêtÍ co e da planilha descriliva de serviÇos. As
insialações elétricas devem ser executadas por pessoal lecnicâmente quâlificâdo, de modo a obedecer às
exigênc âs das concess onárias e noÍmas técnicas de segurança da ABNT, relalivas à execução de serviços em
instalações elétricas. F cará a crtéro de a ÍiscalizaÇão impugnar parcialou totalÍrente qualquer tÍabalho execulado
em desacordo com âs Normas de execuÇão, especiÍicâçõês de materialê projeto. Todas ês nstalaçÕes serão
execLrtadas dêntro dê padrôes descriios em Projeto e desle I\4emorial Descritivo. Para os detalhes de execuÇão,
obedecer ao projelo, às considerações gerâis, especícaÇões de materais, especificação de serviços e listê de
mâteÍ âl íornêcrdo com o projeto elétrico.

6.r. tvEDrÇÂo

L L C2067 - QUADRO DE D|STR|BUtçÃO DE LUZ EIIBUT|R ATÉ 12 O|VISôES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

Os quadros de d stribuiçáo serão colocados de acordo com a capacidade de c Ícuilos especiíicada deverão seÍ de
PVC
a) [,4ão de obra: elêlric sta e ajudanle de elelÍic sta;
b) I\,44têriâ s Bârramento Principal p/ Bâixa Tensão, BarÍamento NeulÍo p/ Baixâ Tensáo; Barramento Terra p/ Bâixa
Tensão e Quadro de Distr buição de Luz.

6.1.2. C3579 - OUADRO DE MEDrçÀO pADRÃO COELCE - pADRÀO popULAR (UN)

O quêdro de mediçâo monofás co que deve ser instâlado em poste de jard m. O quadro de entrada de energ a é urn
produlo imporlante para gârantÍ o funcionamento coÍelo da rede elélrica, O quadro de entrâda de energia precisa
leÍ espaço suficiente pâra receber os med dores.

6.2, POSTES

6.2.,I. C5033 . POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOMINAL 2OOKG, H=,1O,OOM, PESO APROXIMADO
DE 790 Kc (UN)

Poste de concreto circulâr, res slênc a norainâ1200 kg H:l0m,alturallvreS,4m,sendoenterradol,60m.

2. COMP4O549O43 . POSTE DE CONCRETO DUPLO T, RESISTÊNCIA NOMINAL ,150 DAN, H= 8,OOM, TIPO D (UN)

Poste de concretô duplo T resislênciâ nomlnal 150 Dân, h=8,00m, tipo D, altLÍa livre 6,5m sendo enterrado 1 5 rn.

6,2.3. CO['P.34890576 - CAIXÂ DE PASSAGElil PRÉ.I'OLDADA OE CONCRETO, SELADA COM TAIT4PA DE
CONCRETO, DIMENSóES DE 40x40x60 cm, ESP. = 5 cm, tNCLUtNDO LANçA|VENTO, DESFORMA E PUXADOR DE
aÇo (uN)

Deverão ser execuladas 12 caixas de passagem pré'moldâdas de concrelo de êcordo com o layout estabelecido no
Projelo ÊlélÍ co, corn o intuito de receber os elêtrodutos e câbos dê al mêntação de energia elétÍicâ e distr buí-la
paÍa os postes.

6.2.4. COMP-09074798 - SUPORTE-TOPO PARA 04 LUMTNÁR|AS púBL|CAS (UN)

Fornecimento e nsialaÇão de suporte topo para 04 luminárias públicas anguladas 90" entre si.

6.2.5. COM-52402906 - SUPORTE-TOpO PARA 03 LUMTNÁR|AS púBL|CAS (UN)

Fornecrmenlo ê inslalação de suporte{opo para 03lum náÍias púbticas anguladas 120. entre si

6.2.6. COMP-15594í21 - CRUZETA EM AçO GALVANIZADO PERFTL .'U" PARA REFLETORES LED (tS0 x 60 x 20) MM
(UN)

á" c\
Í; rso ;1

",#/

FoÍnecirnento e inslalação de supôde do lipo cruzêlâ dê âÇo galvan zado para 03 reflêtorês
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6.2.7. 't0't636 - BRAÇO pARA rLU[ NAçÃO púBL|CA, EM ÍUBO DE AçO GALVANTZÁDO, COtVtpRtMENTO DE 1,50
M, PARA FIXAçAO EM POSTE DE CONCRETO . FORNECIMENTO E INSTALAçÁO. AF_08/2020 (UN)

Fornec mênto e nstalaÇão de bÍaço de aÇo galvanizado parâ lum nár a de lum naÇão públ câ de 1,50 m, sern
sapala,

6.3. rLUMINAÇÃO

6.3.í, CP.64078751 - LUMINÁRIA EM LED 2OOW COM BASE E FOTO CÉLULA SMD 6.5OOK PROTECÀO IP 66 OU
SUPERIOR (UN)

Dêve ser inslaladê conÍorÍne especiíicaÇões do fabr cantê e do projeto etek co_
Carâcteristicas gerais:
a) Potência: 2OOW; J 8\
b)Cor: 5000K; €
c)CertÍicado de gârantia do INI\4ETRO de 05 anos;
d)Grau de proteção lP: lP 66 paÍa áreâs urbênas e lP67 pâm áreâs ÍuÍais e lilorâneasi
e) Eficiênca IúÍnimar 150 lnr^ry.
í)DPS (ProtêÇâo conlra surto)
g)Sislema S[.,1D

h) Bâse para Íotocelulâ
FabÍicânles Ph lps, Demâpe e Uncoba ou decidtÍlunto ao município

6.3.2. COMP{668I235. PROJETOR LED HIGH AAY, DE POTÊNCÁ 20OW, FLUXO LUMII,IOSO 3O.OOOIM, ViDA ÚTIL
DE 70.000H, coR MiN VA DE 5000K,lps, CERTTFTCADO TNMETRO E GARÂ,{TtA DE 5 ANOS, PROTEçÀO MíNrM/r
lP66 - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO (UN)

Deve ser instalada conforme especficaÇões do fabrcarte e do proleto eletrico.
CaracterÍsticâs gerais:
a) Potência: 200W;
b) Cor: 5000K;
c) Cei(iíicâdo de garanta do IN IETRO de 0S anos;
d) Grau de proteção lP IP 66 para áreas urbanas e lP67 para áreas rura s e litoráneâsi
e) Eíiclência Í\,4ín ma: 150lm^ /.
f)DPS (Proteção contra surio)

- g)Slstema SlúD
Fabrcântês: Philips, Denrâpe e lJnicobê ou decidirjunto ao muntcipo_

6.3.3. C1030 - CÉLULA FOTOELÉTR|CA p/ LÀMPADA, ATÉ 1OOoW (UN)

Relé FotoeleÍico NF 1000 W para comando indivdualde tumináÍias

6.4. CABOS E DUTOS

6.4.í. COI!t-34960't19 - CONECTOR DE TORÇÂO 2,5MM:-ôMM. (UN)

Tarnbém conhec do como conector dedal, serve para conexão dos cabos dâ lumináÍias com o cabo pp

6.4.2. 9í929 - CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 4 MM', ANTI.CHAMA 0,6/í,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS
- FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_l2120Í 5 (M)

Cabo de cobre flexÍvel 4 mm2 unipolar com dois lipos de nto para instalêÇÔes subterrâneas

6.4.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO

ar com dois lipos de isolanre

PPI t x z,5O mn" 1U'1 4
Os cabos PP Cordplast, são solados em dLrpla camada de composto de PVC/F flexível. Sua cobêrturâ em ^ I
composto de PVC STl apresenla elevadâ resistência nrecânica e ílexibilidade. Os compostos de rsotaÇào e t§
coberlura, aliâdos ao condutor de cobre elêtrolíUco, qarânle âo PP Cordplast umâ maior íexibrltdade e durabtldade. \
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6.4.4. COM-1326s485 - CURVA 90 GRAUS, DE PVC RtGtDO, DE 3i4", PARA ELETRODUTO (UN)

lnstalação de curva 90 graus, de PVC, dê 3/4", para eletrodulo Ííg do no padÍão de entÍêda da nredição

6.4.5. COM-33510598 - CURVA 180 GRAUS, DE PVC RTGTDO ROSCAVEL, DE 3/4", PARA ELETRODUTO (UN)

Curva 180 graus para eletroduto, DN 3/4" ÀlM rígido no padrão de entrada da medição

6.4.6. COM-626s9384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)
,.-'''l i 'íi xr:r

Os €letÍodutos e conexôes são fabricados corn pontas roscáveis, sendo portanto lndicado o uso da Luvat'G-cável
pârâ conectar um êleiroduto a oulro ou as conexões. Náo é rêcomendâdo fazer bolsas com âuxilio de Íogo para unir
lubos e conexões, po s dessâ Trâne râ a estanquêidade não é gãraniida nas diferentes condiçôês enconlradas nas

6-{7. Cíí86 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mm (3/4") (M)

Elelroduto Íigido em PEAD 3/4' enterrado a 70 cm do solo, se iâz nêcessário que sejâ em PEAD pois suas
caracleÍlsticas são mprescindíveis pam o corÍeto funcionêmenlo do s stema

6.4.8. coM-18494739 - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo DE TERMTNAL ptNo tSoLADo 6mm, (un)

O lerminal pÍé- solado lipo pino solado é produzido em cobre EletÍolÍtico, isolado em PVC rigido e âcabamenlo
eslanhado. Suas propriedâdes envolvem:
d) Desenvol/rdo pa'à co.e\âo por , o-"lpress;o:
b)Conla com altâ condutvidâde elétr ca e resislência a corrosão
c) Pode ser ut lzado pâra nsialaÇôes elétricas em gerâl(residenciá1, pred â1, ndustrial)
d) c rcu tos âté 70 'C e 750 V
e)Atende â noÍma NBR 5370;
Deve seÍ usâdo para conecções do quadro de dlstribuição

6.4.9. COM461Í4965 - CONECTOR PERFURANTE DE DERTVAçÃO PARA CABOS 6 mm' (UN) (UN)

Fornec meôlo do Coneclor PerÍurante 6 mm2 devendo ser ut lizado em conexões do cabo PP com os câbos poiares

6.4.í0. coMp-7s3629 - aRrvaçÂo sEcuNDÁRta cotvt tsoLADoR Ttpo RoLDANA (uN)

Aplicâção de aÍmação secundár a ST com Íoldânâ êm poÍcelana inslalados em poste de iardim pârá mediÇão

, r1. corúp-820214 - Frra rNox p/ FtxaÇÂo Do ELETRoDUTo No posrE, tNcLUtNDo TNSTALAçÂo (m)

a) A Fita de AÇo deve ser fabrlcada em aço inox 430, 304 ou 3T6 ou aço galvânizado.
b) Disponível sem revestimento ou revestidâ em poliésler, epóxi ou nylon 11 o que garante uma proteçâo adicional
contra corrosão,
c)As fitas de aço nox passaÍn pelo pÍocesso de Íebarbamento que elimina as areslas cortantes.
d) Filas e abraÇadeiras podem sêrformâdâs em qualquer supedície,
e) DisponÍve s com caixa plást ca de alta resislência.
í) F tas com ale 10 m de comprimenlo podem ser Íornecldâs com lermocontrátil.

6.4.12. cí099 . DISJUNToR MoNoPoLAR EM QIJADRo DE DISTRIBUIÇÀo 4OA (UN)

lnstalação de disjuntor monopolar em quadro de mêdiçãô 40A

6.4.Í3. c1096 - D|SJUNToR MoNopoLAR EM euaoRo DE DtsrRtBUtçÃo

lnstâlâçáo de disjuntor monopolar em quâdro de distr buição 254

254

4
(uN)

6.4.14. cot -8026094't - FoRNEctMENTo E TNSTALAçÃo DE otspostTtvo Dps cLASSE , 1 poLo, TENSAo
MAXTMA DE 275 V, CORRENTE MAXTMA OE *20- KA lTtpo AC) (UN)

Fornecimento e instalação de dispositivo DPS classe ll, 1 polô, tensão máxima dê 275V, com coÍenie máxima de
20KA
O DPS ê uÍn d spositivo de proleção contra suíos elétricos, que é essenciâl pâra protêger os equlpamentos
elélricos ê eletrônicos, evltando com que eles queiÍnem.
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Quando o surto aconlece na rede a tensão é exlremamenle alla, com uma tensáo tendendo ao infinilo passando
pelo DPS suâ res stênciâ tende a zero, assirn oferecendo um câm nho com menor oposição à pâssâgeÍr da
corrente elélÍica, escoando loda essê eneÍg a pelo sislema de aterramento

6.4.15. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DRJGA -40A, 30mA (UN) J83Y
O lnterruptor DiÍerencial Residuallenr a funÇão de desliqar automaticamente o circuilo caso ex sta um corrente de
fuga que ullrapasse 30 mA, ou seja, caso ocorra um fuga de correntê maior que 30 mA, o IDR reconhece e desliga
âutomâlicâmenle o circu to. O IDR lem essâ característ ca pâra proleção contrê choques eléiricos. Esse valo de 30
mA é justanrente escolhido para proleÇão dos seres hurnanos, pois esiá é a intensidade máxima que urn ser
humano pode suportarAlguns lDRs larnbem podem apresentar esle valor com vaÍraçÕes, não exatamente 30 mA,
pois sâo espêcíÍicos para proleçáo de máquinas ou equipâmentos, e este de 30mA é exclusivo para proteÇão de
seres humanos contra choques elétricos.
FuncionaÍnento do IDR

^ O IDR iem um funcionamento simples, lnternamenle ele possui um Núcleo Torôidalonde sâo enrolados os cabos
que se deseja monilorar, Nos polos de entrada do IDR são conectados os cabos fase e neuÍo (depêndendo do
modelo usado), Entres esses cabos existe umâ diÍerença de potencal (voltâgem ou tensão)e é a parlir delâ que flui
a energia elélrica, Se pelo cabo fase entrâ 10 A e estes mesÍno saera pelo cabo neutro, o IDR permanêce ârmado,
mas caso isso nâo aconteçâ, o IDR entende que existê uma Íugâ de coíente, â pârt Í dâ os dispositivos inlêrnos do
IDR calculânr este valor de fuga caso ele seja maior que 30 mA o IDR desarmâ o circuito. O neuÍo serve para fazer
a leitura, para entender se está sendo perdido em âlgum nstântêêporâlgummoivoovâlordecorrentequeenlrou
pelo cabo íase.lDR na nornra NBR-5410
A NBR-5410 estipula as condições min mâs necessáras pârâ um funcionamento adequândo ê seguro dâs
inslalaçôes de ba xa tensão. A NBR-5410 no item 5.1.2.2 íala sobre a obr galoriedade do uso de lDRs eml
â) C Ícuitos que s rvam de ponto de ut |zação s tuados em locais que conlenham chuveiro ou banhe ral
b) C Ícuiios que alimentem tomadas s tuadas em áreas externas à ed ícaÇão;
c) C rcuitos quê alirnentem tomadas em áreas iniernas que possam vir a almenlar equipâmentos nas áreâs
exteTnâsie
d) C rcuiios que s rvam de pontos de ul lização s tLrados em cozinhas, copas, lavândeÍiâs, áreâs de serviÇo,
garagern e demais dependênciâs inlernas molhadâs ou sujeilas á lavagem.

6.4.16. C4765 -ATERRAIVIENTO COMPLETO Ci HASTE COPPERWELD 5i8"X 2.40M (UN)

a) Caracleríslicas: Retilíneas, constituidâs de núclêo sóldo de âço câÍbonô, revêstrda por camada uniíorme de
cobre eletrolílico (mínimo 254 mícrons) âirâvés do pÍocesso de elelrodepos çáo anódica, que garante união

^ rnsepaÍávele homogérea dos ^ ela s
b) AplicaÇão: Sislemas de aterrâmenlo em geral (sisiemas de geração, transmissáo e dislribuição de erergia
elé1rca), malhas de aierrêmento, alerÍamenlos Tesdenciâis, prediâis ê induslriâis,
ateÍaÍnentos de subeslaçôes e redes de telecomunicações;
c) I\4alerial: Núcleo em âço-cârbono (SAE 1010/1020) com revestimenlo de cobre elelrolít co de pLrrezâ mínima de
99,9% seÍn irâços de zincol
d) NORIrASr ABNT NBR-13571 i U1467 NORI\,44S DE UTIL|ZAÇÀO. NBR 54 ]9: Proieção contra descargâs
âtírosfericâs. NBR 16254-1: Materiais para sistemas de atêrramênro- NBR 15751: Sistemas de ateíâmento para
subestações. NBR 16527: Aterramento para sistemas de distr bulÇão

6.4.17. COMP.O6í705 - PROGRAMADOR INTERRUPTOR HORÁRIO íOO A 24OV (UN)

O ntêrruplor horário é um instrumento que peÍmite lgâr ê dêsligâÍ quâlquer equipâmento elétrico de acordo coÀ'J
horários pré-esiâbelêcidos.

6.4.18. C0780 - CONTACTOR AUX|LIAR 2NA + 2NF (UN) 
I

Os contatores elélr cos são disposilivos que usam bobinas para produz Í um carapo magnelico e fechar ou abrir um R
conjunlo de contalos para conlrolaÍ a carga, Ou se]a, esses conlalores podem coíar os circuitos principais CA de
íorma rápidâ e frequentemenle se coneclar a grandes circuilos de controle de correrte. Ele funcionará em conjunto
com o conector horárlo.
Durabilidade: Sua vida útil deve ílcar em torno de 5 milhôes de ciclos.

6.4.19.91858 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, pEAD, DN 32 MM (1"), PARA CTRCUTTOS TERMTNATS,
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF_12120I5 (M)

(+55 33) 342r-1050 I (r55 33) 3421re45 | ww..râat ôê.gov.br
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Deve ser de boa qualidade ê que aienda as noÍmas EleÍodulo corrugado PEAD, destinado à passagem e proieÇão
de câbos subterráneos de enêÍgia (alta, media e ba xâ) e telecomun cações. Duto PEAD coÍugado e fabÍicado em
Polietileno de Alta Dênsidade (PEAD), sendo flexÍvel, anêlar ê impermêável, nâ cor prela.

6.5. VALAS PARA ELETRODUTOS

6.5.1. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ 1.som (tvl3)

INTERFERÊNCIAS
Antês de ser nicada a escâvâção, deverá ser íeita a pesquisâ das interÍerênclas exislenles no trecho a ser
escâvado, para que não seiam dân fcados quaisquer lubos, ca xas, postes ou eslruturâ que esteja na zona êtingida
pela escâvâção ou em suas proximidadês.

- 
ESCAVAÇÃO
A adoção da escavação Ínânuâldependerá da natureza do solo, das câraclerislicas do local (topograía, espaço
livre, interierênc as) e do volurne a ser êscavado, íicando sua autorização a criterio da Fiscalização.
Deverão ser segLridos os projetos e as Especificações no que se reíere a locação, profundidâdê e declivldade da
escavâção. Entretanto, em alguns casos, as escavações poderão ser levadês até uma profundidade superior à
projeladâ, até que se encontrem as condiçÕes necessárias de suporte para âpoio das estruturas, a critér o da
FiscâlizaÇão.
Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por pÍocesso que assegurê
proteção adequada.
As escavações com mais de 1,25 m de profund dade dêvêrão d spor de escadas ou rampas colocêdas próxmâs
aos postos de Íâbâlho, a fim de permitir, eín caso dê emergêncta, a saída rápida dos trâbalhêdores,
independenlemente de âdoçáo dê escoÍamento. As áÍeas sule tas a escavações ern caráter permanente deveráo
ser estâbilizadas de maneÍa a nâo perm t Ímov mento das câmâdâs âdjacentes.
IVATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇAO
Quando o mâterial Íor considerado, a cÍiiérlo da Fiscalzâção, apropÍiâdo pâra ulilização no reaterro, será ele, a
princÍpio, eslocado ao longo da escêvação, a uma d stánciâ equ valente à proíundrdade escavada, medida a parlir
da borda do tâlude, I\,4aterais não reulilizáveis seráo encaminhados aos locais dê "bota-íora".

6.5.2. C2921 - REATERRO C/COMPACTAçÃO ITANUAL SiCONTROLE, |VATER|AL DA VALA (tVs)

O reaterro de valâs dos disposilivos de drenâgem consisie no ench mento de valas dos disposilivos de dÍenâgem
corn solo devidâmente compaclado, O solo dest nado ao reaterro de valas deve ser, preferencialmente, o própÍio

- rnaterialda escavação da vala, desde que este seja de boa qualidade. Caso contrário o materiâl deve ser
inrportado.
O solo pâra rêaterÍo deve:
. possu í CBR 2do e e\parsao < Áoo;

- ser isênto de materia orgânica.
Não se âdmiie a ut lização de materais de qualdade inferior ao do terreno adjacenle.
A compactação do materialde reateío deve ser executada em camadas ndviduaisdeí5,0cmdêespessura,com
sapos mecân cos placas v bratórias ou soquetes manuais.
O equipamento utilizado deve ser compatível com as dimensões de trabalho entÍê as linhas de lubos de bueiÍos
duplos ou triplos. Deve ser dada atenção espec at à compactação junlo às paredes dos tubos, de forma a não
daniiicálos.
O reaterro deve prosseguir até atingir a espessura de, no míninro, 60,0 cm da geraÍiz super or externâ do corpo do
bue ro, ou atrngir a cola prevista em projeto.
A variação do teor de umidade admitido pâÍâ ô material de reaterro é de -2yo a +1ya en rclaçào à umidâdê ótima de
compâctação, e o grau de compactaÇão mÍnimo exigido é de 95% em relação à mâssâ específica aparentê sêca
máxima, determinada conforme NBR 7'182.

7. ARENINHA
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7.1.í. C2784 - ESCAVAçÂO MANUAL SOLO DE íA.CAT. PROF. ATÉ .Í.50m (M3)

lnleíerêncas ,\85
4:-

Antes de ser niciada a escavaçâo, deverá ser Íeita a pesquisa das ntêrferênc as exislenles no trecho a ser
escavado, para que não sejam danifcados quâisquer lubos, caixas, postes ou eslrutura que eslela na zonâ at ngida
pela escavaçâo ou em suas proximidades,

Escavaçâo

A adoção da escavação manualdependerá da natuÍeza do solo, das caraclerísticas do local (topografia, espaço
livre, inlerferênciâs) e do volume a ser escavado, íicando sua autorizaçáo a critério dâ F scal zaÇão, Deverâo ser
seguidos os projetos e as Especfcações no que se reÍere a locaçâo, proÍundidade e declivdâde da escavação.

- Entretanto, êm alg!ns casos, as escâvâções poderão seÍ lêvâdas aié uma profundidade superior á poêtada, até
que se encontreTn as cond ções necessárias de suporte pâra âporo das estruturas, a crtéro da Fiscalização.
Quando necessário, os loca s escavados deverão seÍ isoladôs, escoÍados e esgolados por processo que assegurê
proieçâo âdequâdâ.
As escâvações com mêis de 1,25n de profundidâde deverão dispor de escadas ou rampas, colocadâs próximas
âos posios de trabalho, a Ím de permitir, em caso de emergênca, a saída rápidâ dos tÍabalhâdôres,
independentementê de adoção de escorarnento, As áreas suje ias a escâvâções ern caráler permanente deverão
ser estabilizadas de manêira â náo perm t r moviraento das câmâdas adjacenles_

I\4ateriâl proven enle da escavaçâo

Quando o materialíor cons derado, a criério dâ Fiscalizaçáo, aproprado para ulilização no reaterro, sêÍá ele, a
princípio, estocâdo âo longô da escêvação, a urna distânciâ equivatente à proÍund dade escavadâ, medida a partir
da borda do tâlude.
l\,lateriais não Íeut lizáveis seÍão encaminhados âos loca s de 'botaJora".

7.r.2. C07.10 - CARGA t\4ECAN|ZÂDA DE TERRA EM CAMTNHÃO BASCULANTE (M3)

O maier âl de escavaÇão deve seT armâzenâdo em caminhão basculante a íim de ser ret rado da obra,

7.,'.3. C2530 . TRANSPORTE DE i'ATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAIúINHÃO ATE íOKM (M3)

- O iransporle é de intelrâ Íesponsabilidade da CONTRATADA, qle deve deslinar o entulho e.n urn local adequado,
escolhido pêla própria.

7,,1.4. COO54. ALVENARIA DE EMBASÂMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3)

As cavas para fundâções das alvênarias seráo preenchidas em rachôes de pedra câlcáÍea ou granítica,
cuidadosamente assenladâ e devidamente calçadas, aÍlm de evilâr posteÍ ores deslocamentos. A argamassa a ser
uUlizadâ será no traço 116 (cimento e âÍeia).

7.í.5. C4592. ALVENARIA DE EMBÂSAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ARGAMASSA CIMENTO E
AREIA 1:4 (M3)

Os blocos cerâmrcos deveráo seÍ assenlados com ârgamâssa de c mento ê areia, aientândo-se ao cuidado para sê
teÍjuntas verticais e horzonta s de espessurâs constantes. Deve-se eviiar o uso dê pedaços de blocos, e obsêNâr
senrpre a arnarraÇão, c ntâ de concreto armado corn â fnâlidadê de maioÍ d sÍtbuiÇão dâs cârgâs evitando tanbem
deslocanrentos indesejávêis pelo travamento que confere à fundação.

7.1.6, C2827 - FORII4A PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP,= íOmm UTIL, 3x (M2)

Forma de tábuas a serem llilizdas pâra concreiagem dos pilâÍetes de engaste dos lubos de aço galvanizado do
alaÍnbrado.
Para os pilâres, o primêiro passo é dêsgâslâr - vulgo ap coar o concreto da base do pilar a ser executado e
posicronar o engâslalho (ou gaslalho)- âs duas tábuas de madeiras ptânâs sobre â tajê. Sobre o gastalho, enlão,
são Íxados ponlaletes para gu aÍ e travar os pa néis de face do pilar.

êrnento das íôrmas de fâcê, caso não seja a primeira utilização, ê imponânte apl car o
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desmoldanle sobre a parle interna, para Íacililaí a Íemoção posterior sem daniÍicar o concreio endurecido.
Então, as fôrmas de face devem ser posicionadas uma a uma, deixando uma íace livÍê para posterioÍ
posiconamento das aÍmaduras. Após â montagem das faces, deve-se pregá-las no pontaleie guia, quê é localizado
no topô do pilar, Com a fixação concluídê, é essencâlverícaÍ o prumo de cada uma dâs faces, para garanlir que
não há desvios em relação à base.
Se necessário, o prurno do p lar deve ser coÍgido por mero de alustes nas escorâs laterais de cada face. Esse
a]usie podê ser realzado por cunhas, por êxemplo. no caso de â êscorâ não ser regulável,

7.í.7. C0843 - CONCRETO P^/lBR., FCK 25 MPâ CO[, AGREGADO ADQUtRtDO (M3)

O âdensamenlo do concrelo, quando execulado de maneira coíetâ, é lundamenial paÍa a maior durabilidâde das
estÍuluras. A vibração evita que a m sturâ Ílque porosa e desuniforme, influenciando direlamenle na durab lidâde e
resistência. O âdensâmenlo dá ainda, ao concreto, rnais aderêncra e densidade (toÍnândo-o mais lmpermeável),
diminui a variação de volume e, por lanto, evitâ o âpaÍec mento de rachadurâs ê influenciando na qualidade finâl do

- produto, entre outras vântagens,
Os v bradoíes de concreto podem ser nternos ou externos. O mais utilizado é â vibrador por imersão, que é um
método inleÍno. E inserido no concreto ura mângôte, composlo por raangueirâ e ponteira pulsanle (lambém
chamada de agulha). É muito ut lizado em vigas, colunâs e pav mentação.
Precauções devem seÍ tomadas, ao fazer o adensarnento, para evitar problemas que possam comprometer a
resislência das estruturas de concreto, veja algumas dêlas:
- A vibração do concrelo deve ser Íe la imed atâmente após o seu lânçamentô.
- Evite ê lrep daçãô dâ moldura durante o âdensamenlo, para não foínar vazos e ass m, prejLldicâr â aderêncra do

- Mantenha drstância, de aprox madamentê 10 cm das paÍede da Íôrma para nàoforçá-tâs.
- O tenrpo e frequência das pulsações rão depender da dens dade do concrelo. Ouanto Ínâis consisienle. maior o
tempo e Írequênciâ necessáros.
_ C!idado côm o excesso de vibraÇâo, pois ele pode câusâr a separação dos elementos do concreto. Ao nolar que
a superficie eslá lisa, br lhânte e não há o apârecimento de bolhâs de âr, é o momenlo de pârâr o âdensamenlo.

7.í.8. cí604 - LANçarvENTo E apLtcaçÃo DE coNcRETo s/ ELEvaçÃo (ir3)

O adensamento do concreto, quando executado de maneira corÍeta, é fundâmêntal para a maior durabilidade das
eslruturâs. A vibraçâo evila que â misiura íique porôsa e desuniforrae, influencrando d retamente na durabilidade e
resistênciâ. O adensamento dá â nda, ao concrelo, mâis aderênc a e densidâde (tornando-o ma s imperrneável),

.. diminuiavariâçãodevolumee,pôrtanto,eviaoaparecimenloderachadurase nfluenciando ra quâlidâde íinaldo
produto, entre outras vantagens.
Os vibrâdôres de concrêto podem ser nternos ou externos. O mais ulilizâdo é a vibrador poÍ imersão, que é um
métodô inleÍno, E inserido no concreto um mângote, composto por mângueira e ponteira pulsânle (também
chamada de agulha). É muilo utrlizado em vigas, colunas e pâv mentaçã;.
Precauções devem ser tomadas, ao fazer o adensarnento, para evilar problernas que possam comprometer a
resislência dâs estruturas de concreto veja algumâs delas:

A v bração do concrelo deve serÍeitâ imedlâtâmente após o seu lançamento.
- Evile a lrep dação dâ moldura durante o âdensamenlo, pârê não íormar vazos e, ass m, prejudicar â âderência do

Mântenha dislância, de aproximadamente T0 cm, das paÍede da Íôrma para não forçá-tas.
- O tempo e frequênciâ dâs pulsaçôes irão dêpender da dens dade do concrelo- Quanto Írais consisienle, maior o
teÍrpo ê írequência necessários,

Cuidâdo com o êxcesso de v bração, po s ele pode causar a separâção dos êlementos do concreto. Ao nolar que
â superfície está lisâ, brilhante e não há o aparecimenlo de bolhas de ar, e o momento de parar o adensamento,

7.1.9. C02í7 - ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

ARÍ\,4ADURA CA-60 FINA D=3.40 A 6,40mnr (KG)

7.í.10. c0216 -aRMADURA cA-50a MÉDtA D= 6,3 a lo,omm (KG)

Armadura de âço CA-50 a ser utilizada nos pilâretes da rnureta do câmpo (armadurê principal e esÍibos, com

Iilile de 0lilleill d0 Âü0r0il,i[0
EllUetlheiro l:auil
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lidimensionamenlo coníorme o meÍÍtorial de cálculo).

7.í.íí. C0074 -ALVENARTA DE TTJOLO CERÂMtCO FURAOO (9x19xí9)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE
HIORATADA ESP=20 cm ([42)

Alvenaria conslituída pelo assentamento dê blocos vazados com aTgâmassa misla de cal h dratadâ, com a função
de suportar apenâs seLr peso próprio € cargas de ocupâçáo. Alvenaria referente à mureta do carnpo society.

7.í.12. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA S/pENE|RAR ÍRAçO í:3 ESp.= 5mm p/ PAREDE
(rv2)

É a prime ra argamassa aplicada à bâse ê que Ílca em contalo direto com a alvenaria. E ele que torna a superíicte
da paÍede mais áspera e porosa, segurando com raâ io r facilidade as demats câmadas seguinles - neste prolelo, o

O chapisco devêrá ser executado com argarnassa lraÇo 1:3 (c mento e aÍeiâ) na espessura de 0 S cm, preparo

Para a execuÇão do chapisco a superfície deverá estar limpâ sem a presença de resídLtos de concreto, poe ra ou
agentes agressivos que prejud quenr a âderêncê do châp sco na alvenana.
O serviço devêrá servir ao que se destina, ou seja, crêr urna ponte de âderência entre â âlvenaria e o revest rnento

O período ate a âplicação do reboco deverá ser de no min mo 24h.
7.1.'13. C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HTDRATADA E ARETA pENE|RADA TRAçO 1:3 ESP=S mm
P/PAREDE (M2)

O reboco deverá ser execulado com argamassa préJabÍicada de cal hidrâtada e are a pene radâ com traço de 1 3 e
teÍ espessura máxima de 5mm. A execuÇão do reboco será niciada após 48 horas do lançamento do emboço, com
â supeíície lmpa e molhada com broxa, Antes de ser nicado o reboco, dever-se-á veriíicârse os marcos, batenles
e peilor s iá se encontram perfeitamente colocados. Os rebocos regulaÍtzados e desempenados, à régua e
desempenâdeira deveÍão apresentaÍ aspeclo un íoÍme, com paramentos pedeilamenle planos, nâo aendo tolerâda
quâlqueÍ ondulação ou desigualdâde na superficie. O acabamento Írnâldeverá ser execulâdo com desemoenâde râ
reveslida com Íellro, camuÍça ou borrachâ macra. Quando houver possibrldadê de rhuvas. a aplcaçào do reboco
externo não será iniciâda ou, câsolá o tenha sido, será inlerrompida. Nâ evenlualidade dâ ocorrênca de
leÍnperaturas elevadas, os rebocos exlernos executâdos em uma jornada de lrabalho terão âs suas supeaÍices
molhadas âo léÍm no dos trâbalhos. SeÍão de responsab I dâde da CONTRATADA todos os materiais,
equ parfentos e mão-de-obra necessáios parâ a perfeila execução dos serviÇos aciÍnâ discrim nados.

7.Lí4. C1905 - PTNTURA Ci EMASSATúENTO E LtXAtúENTO EM PAREDE tNTERNA, À BASE Epóxl (ir2)

Textura a ser ut lizada da alvenâria do enloÍno do campo da areninha.
Esse tipo de iextura oss bllitâ pleno enchimento de supêrficies poÍosas, proporcionando um âcabamento econômico
lexturzado, com a vânlâgem de rnascârar as iraperfêições do substrâto_
E ind cada pâra substratos internos e exiernos de alvenâria, blocos de concretô ou chapas pré-moldadas, como
camada inleímediária, com efe to decorâlivo, necessitando de uma linla de acâbamento,
Para a preparaÇão da superfíciê, dêve-se lâvâr, raspâÍ, êscôvêr â s!períiclê eliminândo as pârtês soltas, poêirâ,
manchas de gordura, sabão e mofo.

-E*.,
CAL

sobre reboco fraco (pouco cinrento), pintura velha ou êm mau estado (tinta calcinada ou descascando), recomenda- .\ í
se ura demào de rlÀADOR ACRiLICO. t\í.
Sobre rebôco novo curado{têmpo de cura recomendada é de no minimo 28 dias)e em
dEMâO dE SELADOR ACRíLICO PIG[,1ENTADO.
Anles de aplicaÍ, baler vgorosamente e, conforme â textura desejada pode ser ádicionado até S% de água.
Para se obler um acabamento texturlzado, usar rolo de espuma rígido. Aplicâdâ sobÍe a superfícietá se]ada, uma
demão de ÍVassa de Bater Acrílcâ. AguardaÍ urn ntervalo minimo de 6 horas para âpllcar o acabamento.

7.í.15. 93204 - CrNTA OE AiúARRAÇÃO OE ALVENARTA MOLOADA tN LOCO EM CONCRETO. AF_03/2016 (M)

C,rÉ de an aÍaÇáo de alve-ar a -lotoada t- loco e.n corcreto /.l
7.1.16. C0773 - CHApti' PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2) 4{

O chapim de concrelo pré-moldado seÍá em lamanhos de I OO x 0,25 x 0,05 m e assentados com argamassa de
cimênto e áreia grossa de Íâço 1:3. Tal elemento, nesle projeto, deverá servir como apoio para o alambrado.

boas condições, aplicar umâ

lilixs ds 0li]]sira ils liil0tCiuill0
tnUetlheiio Oavit
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7.2, ALAIVBRADO Í" -r8í .! I

\s-- "

7.2.1. coup-s2177261 - FoRNEctMENTo E tNsralAÇÃo DE TUBos EM ACo caLVANtzADo 2" paRA
ALAMBRADOS (IV)

Alambrados tLrbulâres confeccionâdos com tubo em aÇo galvan zado, podendo ser somente pintado sobre aço
gâlvânizado e p ntura com fundo pÍimeÍ ou elelrotástca_
Tubos paÍa sustentâção de telas com alturas de alé 4 m em paÍêde de I 50 mm, com diâmetro de 2,'(50,80 nrm).

7.2.2. COMP-97377477 - FORNEC VENTO E TNSTALAÇÃO DE REDE DE PROTEÇÃO ESpORT|VA EM pOLtETtLENO,
túALHA DE í5X15CtV. FIO 2 pARA ALAMBRADO (M2) (rü2)

A tela êlanrbrado, nesle projeto, âjuda a protegêr a qradÍa da arenlnhá dâ nvasão de pessôâs ou ênimais. São
^ pÍoduzidos coÍn íios de polielilêno, de espessura 2 mm e malhâ de j5 cm x 1S cm, que deverão percorrer todo o

perimetro externo da quadrâ e a coberiura por completo. A iela para alambrados pode ser utilizada com a ajuda de
ganchos e pregos pârâ a sua íxâção.

7.2.3. coMp-.165799s9 - poRTÂo DE TUBo DE aço GALvaNtzÂDo DE 2,,(0,90 x 2,10)m _ FoRNEctMENTo E
INSTALAçÀo (UN)

Porlão de tubo de aço gatvân zado inctusrve de suslentação

7.3. PISo GRAMA stNTÉTtca

7.3.í. C3í34 - BASE SOLO BRTTA CO|V 20olo DE BRTTA (S/TRANSp) (t\43)

Solo britâ cimenlo e o produlo resultante da mistura, em us na, dê solo, pedra brilada, cimento podland, água e,
eventuâlmenle, aditvos, em proporções delermtnadâs experimentalmentê,
Após envolvinrento dos materiais, compactaçáo e cura, a mistura âdq!ire propriedades íÍsicas especificas parâ
aluêÍ como camada de base ou sub-bâse de pavimentos.
- Não é peÍmitida a execução dos serviÇos em d as de chuva.
- A camada de sub_base e base solo brta crmento só pode ser executada quando a camada subiâcente esliveÍ
liberada, quanto aos requ sitos de âce taÇão de malerêis e execucão.
- A sLrpeíÍc e deve estâr perfeilanrente ltmpê, desempenada e sem elceslos de uÍnidâde para execugâo da

- camada de sub-base ou base.
- DuÍanle todo o tempo de execuÇâo dâ camada, os mâteriais e os seNiços devêm ser pÍotegidos contra a ação
destrutiva das águas pluviâis, do trânsilo e de outros agentes que possam daniÍcá-los. E obrigação da execuiante a
Íesponsabilidade desta cônservaçâo.

7.3.2. c0822 - coupacraÇÃo MEcÂNIcA Do caLçAMENTo c/ RoLo Ltso (M2)

Aplicação de energia alravés de rolo mecân co para nrvelâr o materal âo quâlfol submeUdo, eliÍrlinando os vazios
do materiâl compaciado.

7.3.3. c2964 - LAsrRo DE pó DE pEoRA (M3)

I\/âteÍial proveniente da brilâgem de rocha, quê passa nâ penerra de matha 6,3 mm. É usado na construcão civil em:
obras de terraplenagem como malerialparâ sub-base e eslâbilizador de base, pavlmeniaçào, us nas de;sfalto,
produção dê âÍgamassa páÍâ assenlâÍnenio e emboço, enire outros.
O lastro de pó de pedra de e = 10 crn, nesie projeto, serve para uniÍormizaÍ a pav mentâção e para raelhor
âssentamento dâ arama slntélica,

7.3.4. C4849 . GRAMA SINTÉTICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EIV POLIETILENO, COM ALTURA MINIIT4A DE SOMM
(FoRNEctMENro E colocaçÃo)(M2) _4

- Posição da ÍibÍa levântâda, procedimenLo coÍelo com arera silrca e bonacha.n

iiliN ds 0lirsiitríoll1lornil]iÍlo
[llqellheiro Civil

cBsa - 06-16G4432,5
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levantamento das cerdas, preludicará signiícativaraentê â ut lzação do grâmado; também haverá danos quando a
grama não íorrl9\jdamente penteada; a areiâ e borracha rrregutares, causam a ocorrênc a de cisâthâmênio

Ora .. cqlp s.. -'§À
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(ÍenÔmeno de deformâçáo no qualos fios da gÍama estão suleiios quando as forÇas de atrito junlarn enie da areia,
borracha e o jogo causam quando esses mateÍiais de preenchimento estão em quantidades e maneira irregulares /
Força corlânle causado atraves da foÍÇa de atrito da fibra s nlética com a chuteira do jogador após âmâssamento
das Íibras).
' A ut llzaçào inadequada da areia e da boÍacha cria um ataque excessivo da íibra, causando à rupturá da mesma
nâ própria base primária, podendo crlâr uma íorça lisante na fbra, resullando na redução da vrda útil da quâdra
s ntélica.

7.4. DRENAGEM ARENINHA

7.4.1. C3142 - COLCHÂO DRENANTE DE BRTTA (S/TRANSp)(tú3)

- O lâstÍo de briia, neste projeto, servirá como base sustentadora para os tubos helicoidais de PVC â fm de deixá-los
corretamente assentados no solo.

7.4.2. C4586 - GEOTÊXTIL NÃO-TEC|DO 100% pOLtÉSTER COtV RESTSTÊNCtA A TRAçÀO LONGTTUDTNAL MiN VtA
DE 10 kNim (BlDlM RT-í0 oU SIMILAR) (M2)

BlDl[,4 RT-10 é unr gêotêxlil não-tecido 100% poliéster fabÍicado peto processo ,spunweb, 
e consolidado por

agulhagem, o que confere ao produto as propriedades h dráulcas, rnecân cas e de durabiltdade pâÍa podeÍ
desempenhar as devidas funÇões de sepâraÇão, íiltraçâo, proteçào, drenagen plânâr e reíorço. Nesiê projeto, tem o
objelivo dê envolver e proteger o lastro de brlta sobre os tubos corrugados de PVC, aux liando na dÍenagem planar
da quadrâ poliesportiva.
FUNÇÕES
FillraÇão: permite rápida percolâção da água, devido à sua textuÍa porosa e permeável, relendo de mâneirâ eíicaz
as partíc!las do solo,
Sepêração: evita que maleÍiâls com diferenles granulometrias se mistuÍem, dislribu melhor as cargas e permile o
fluxo de água nos do s senlidos.
RefoÍçoi aumenlâ â resislência do materialde âteÍo/fundação, garantindo a transmissáo dos esÍorços, devido à sua
grande capacidade de interação com o solo.
Proleção: absôrve as tensões localzadas, evtando danos por punconamento ao material proiegido,
Drenagem Planar: peÍmile o escoamênto de água e gases no plano da manta, alviando as pres;ôes neutras do

O geotêxlilgârânle a eslabtlidâde do aterro sobÍe solos moles. Uma ou mais carnâdâs de BlDll\,4

- execução de âteÍos mais allos, ultÍapassando â altura cÍii ca.
Como benefício, obtém_se minrma ou nenhuma remoÇão de solo Ínole e construção de boia-forâ, economia de
mâteÍialde aleío para êxecução beÍmas de equ librio, maior coeÍlcienle dê seguíança à rupiura generatizada e
rapidez de execução_

7.4.3.C2s91- TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= .t5cm (M)

Tubo corrugâdo períurado, com excelente râ o de curvatuÍâ, fâbncado em PEAD (Poleiileno de Alla Densidade),
destinado somente paÍa condução da ágLra drenada.
os lubos helicoida s de PVC paÍa dreno possuem a parede inierna lisa, o que náo cria diÍiculdades ao escoamento,
dificultando a íormação de depósilos de sediÍnentos e fac lilando a lirnpeza, além de Íesultar num ba xo coeíicente
de rugos dade (coeÍcientê de lúanning), o que confere alla velocidade no escoamento de elevadas vazõês.
As supêdíc es dos tubos devern se âpresentar com cor e aspeclo uniformes ê serem isentâs de corpos estranhos,
bolhas. rachaduÍâs ou oltrôs .lêfê iôs visuais que indlquem descontinuidade do composto ou do pÍocesso de
extrusão que comprometâ o desempenho e a durabilidade do tubo.

7.4.4. C1555 . JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75MM (3") - JUNTA C/ANÉIS (UN) 
\

O Joelho 90' Soldávelé produzido em PVcl na cor branca. Fácil de instalar e leve, possur a bilota de 75mm. Nusle 
V

projeto, deverá ser utilizêdo para coneclar os tubos corrugados de pVC às suas respêclrvas sâidas nas
exiÍem dades à mureta auxiliando na drenagêÍn da água do campo até o passeio,

7.4.s. C0625 - CAIXA Elt4 ALVENARIA (60x60x60cm) DE 1 TUOLO COirUM, LA§TRO DE BRTTA E TAMpA DE
coNcRETO (UN)

Caixâ de alvenaÍiâ (6OX6OX6O cm) de tüoto comum, tastro de brita e tam pa Oe conrr.o -Q

rttuetu|ltiffiítotuwtui
tug"uiiôii:ii'iíL1,lltllltl

permite a
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7.4.6. C2598 -TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3,') (M) ;t -r qo 'r. 
t

inslalaÇão de tubo PVC brânco Íígido esgoto D= 75mm

7.5. DTVERSOS

7.5.i. c1349 - ESTRUTURA METÂLtca DE TRAVES DE FUTEBoL DE caMpo oFIctal, EM TUBos DE Aço
GALVANtzADo, D r4ENsôES 7,32 x 2,44 x í,50, coM acaBAt!4ENTo E p|NTURA, tNcLUStve nsoe eu Êto roov"
NYLoN coM pRorEçÃo uv (cJ)

Conjunto de eslrutura me1álicâ com altlrra e largura especlflcadas em proleto a seí Lrt lizado na areninha com o
intu to de fomenlar o lazer da comun dade a sêr coniêmplâdâ.

ZÃ2. C0843 - CONCRETO P/V|BR,, FCK 25 Mpa COM AGREGADO ADAU|R|DO (M3)

Concreto para vibração, fck 2slvlpa com agregado adquirido

8, SERVTçOS DTVERSOS

8.í. LIMPEZA FINAL

8.í.í. c3442 . LtMpEza DE ptso EM ÁREA URBANtzaDA (M2)

A obÍa_deverá seÍ ênÍegue complêtamenle limpa, fazendo assim loda a limpêzâ da área quê for necessária,
Deverão ser removidos quáisquer tipos de materiais provenientes da obra,

Etlg.td A lv. t O.h. r.. 
^ ^

-"'1"Í:.ffi;;;::u.rôn,orímenro UràinÕ
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Foro 0l: Areninha Mâjorlândia Foro 02:Areninha Ma!or1ândia.

,^**oQ"o^*o''^o\ Éno.nh€ÍoCrvLl
cneÃ_ oorsona::z_s

Fôrô 0l: Areninha Maiorlândia

,J.

RESPONSÁVEL TECNICO: FILIPE DE OLIVEIRA DO AMOR DIVINO

E IMPLANTAÇÁO DE OI (UMÂ} ARENINRÂ NA LOCATÍDADE

I- Cort"rirrt", P."f"ituÍa de Aracati Locâl dâ obraiBairÍo Majorlàldia, Aracati/CE

1f':,:.

Av. Droaôo do Mor 23O. Centro. Arocoti-CE - Brosil cEp 6a80O-OOO
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t'v ÀRÀCATI

PLANILHA ORçAMENTÁRIA

SE FM UI]CO OESONERÁÇÀO

J1)

CÔNSTRUCÀO Ê IMPLANTACÀOOE O] (LMA)AREN NHA NA

LOCAUDÀóE OE IIÀJORúNOh.ÀRACAÍ CE

MfuOFLÂi]DÀ.ÀRACATrrÉ

ADMIN§TRÂçÁO LOCAL DA OSRÀ

ÁDM N SÍRAÇÀOGERAL DE ÔBRÁ 552602

SERVIçOS PRÉIIMINARES

CONSTRUçÀO OO CÀNÍEIRO DE OBRÂS

C]9]7 PLACA5 PADR-ÀO DE OBRA

IN_S]À1ÁÇ-óEJFFô'J§óRIÃ-DE LUZ ÇÁ TELEFONE E

LIGÂÇÁO PROVSÔRIADEÁGUA E SAN TÁR]O

Íõ.ICIõDÀõãM_õõM;urllro roPocRÀFrco (aRÉa ArE

MOVIM ENTAçÀO OE TERRA

RECULARIZAçÂO DO SUB.LEITO

CONTENçÕES

-ANauETr./ 

úÉro Fro DE coNcRETo P/v as LrRÊÂNAs
ir 00x035x015m1

LASÍRO DE PÔ DE PEDM 
'IFEõ rNÍÉRffi rrpo rrJoLr (20 x 10x4c ) clNzÂ

PEO'NTERTRÂVADO TIPOT JOLINNO (20 X 1O X4CM)
LoLoRlDo o\roÀ.TA(Àovli À\lzÀQô
FrsõFoDom'n-xrERtro tM Prúc EsP 3cM assENrÁDo

\ o-À,! \,À'' \-o)
REVESÍIMENTO EPOXICO P/PISOS OUÂS DEIúÁOS

F5õ MoRlõ_õõNaREÍOrcK.l.5MPa c/PREPARo E

INSÍALAçÓES ELÉTRICAS

oUÀORõ-E DISTR BUIçÃO DE LUZ EMBUT R AÍE 12

D VLSÕES 2O7X332X95MM C/BÂRRAMENTO

OUÀDROOEMEOIÇÃOPAORÁOCOELCE.FADRÀOPOPULÂR

FõSTEGaõNareio crRcuLAR. RESLsÍÊNclÂ NoMINAL

Fõ§_E DE coNCÊETO DUPLO T, F€SISTÉNCIA NOMlNAL 150

DÂN d A00v _roo 
D

CAIXÀDE PÂSSAGEM PRE.MOLDADÀ DE CONCREIO,
SELÂDA COM TAMPA DE CONCRETO DIMENSÔESOÉ

INDOLÂNÇAMENTO,
DFSFORMA E PUXADOR DE ÀCO

SUPORTE TOFO PARA04 LUN4INAR AS PÜ31!CAS

SUPORTE TOPO PÂRA 03 LUMINÁRIÂS PÚBL CÂS

õi-EÍÀ EM Âco GALVANTZaDo PERF L u PÁRÂ
REFLETORES LED í50 X 60 X 20) MM
E-Aco PÂRA ILUúINAÇÃo PUBLICÁ EM TUBO DE AçO
GA iÀ\ZrDO COVPR Vr N O DE 

"i 
0 M o.RÀ _lú! ôO r v

PÔ!TE DE TONCPETO FOFNET [IENTO E INsTALêçAO

Lú'úr\mraEI-LED ,00,,1r coM BÂsE E ForocÉLllLASrí0
6 sOOK PROTECÃO IP 66 OU SUPER OR
FR-TFÍÔR IFD HIGN BÀY DE POTÊNCIA2OOW FLUTO
LUMINOSO 30OOl)M VLDÂL]TIL DE TO.OOON CORM NIMAOE
5OOOK DPS CERTLFICÀDO INMETRO E GÂRANÍIA OE 5 ANOS
PRztr.ÁOMiNIMÁ IP66 FORNECIMENÍOE NSTALACÀO

Íl1 n
ot'. :' D*t s;;:'o\,

J

IiiiIIlrtlú
ttlUcnhcrro Siuil

cfiEA ' 061564432'5 ";*'.,..,#.^,,f i;:l



ARACATT

PLANILHA ORçAMENTÁRIA

CÔNSTR!çÁO E IIPLANTAÇÀO DÉO] (UúA)ÀREN NHA NA

CÊLULA FCToELÉTRIoA P/ úIúPÂDA AÍÉ lOoolAI

CONECTOR DE TORÇÃO 2.5MM' 6MM"

caBo coRDPLÂsf (caBo PP) 3 x 2,50 nm:

LUVÂ PARÀ ELETRODUIO 3/4

ELETRODLTTO PVC ROSC Or 25mm (3/4"1

ÂRMÁçÁO SECUNOÁRIA CO[I SOLÂDOR TIPO ROLDANA

D SJLNTOR MONOPOLAR EM OUÀDRO DE DISTRIBU çÀO4OA

o sJÜNroR [ioNoPoLÀR EM OUÂDRO DE O|STR|BU ÇÀO 25Â

CLASSEI 1 POLO TENSÂO]\'A}

DISJUNTOR DIFERENcIAL DR 164 40Â.30m4

PROGRAMÂDORINTERRUPTORHORÁRIO1OOA24OV

PARA CIRCUITOS TE R]\IINA S

VÂLAS PARÂ ELETROOUTOS

ESCAVAçÀO IüAN UAL SOLO DE ]A,CAT, PROF AÍÉ 16OM

MURETÂ €M ALVÉNARIA

ESCÁVAÇÁO MANUAL SOLO DE rÂ CÂT PROF ATE r.5om

CÀRCA MECANIZÁDA DE TERRÁ EM CAMINHÁO BÁSC!]LÂNTE

ALVE NÂRIA DE EMBASAMENTO DE PEORÀ ÂRGAMASSAOÀ

FURADO CI AROÂMASSÂ CIMENTO E ÁRE A 14
FORIúA PLANA CHAPÂ COMPENSADA RESINADA ESP = 1l:]í,I

LÂNçAN1ENTO E ÂPLICAÇÁO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÀO

ÁRMÀDURÁ CA60 FINA D=3,40 À 6 40nm

ARMAOLIRÂ CÂ'504 MÉDlÂD= 6 3Â iO.omn

O T 3 ESP-s hMP/PAREDE

Iillütjde0l oA otDillillo
tlluc!rhciro [:luil

cRÉA - 061564432'5

r2.ar,,cF BÍasr cEP 62300i00
l+5543)342rr05011r5533)3!2r 1§45lweâÍâÉticêoôv.bÍ

ía.rc altes Dah.\t.^--o,a a. o.ro i-i''!^.
- w,*1trjt_.. ",
u. .n!ô,! m.o,o urb.h.



"D
ARACATI

PLANILHA ORçAMENTÁRIA

CONSÍRICÀO E MPúNÍÀCÁO DEO
LOCAUOAOE OE MÀJORúNDIA ÀM'ÁT ,CÉ

r2nr..eôEs. lRÀÇÀo

r95<'

M'.JOFLÀND À. ARACAT.CE

côotGo DESCRTçÁO UNID
PR!ÇO

CINTÂ DE AMARRÁçAO DE ALVENAR A MOLDAOA N LOCO

CHAPIM PRÉ.MOLDAOO DE CONCREÍO

FORNECIMENÍO E INSÍALAÇAO DETL'BOS EM AÇO
GÂLVANIZÂDO 2' PÀRÁ ÂLÂMBRADOS

7 22
iUXIEIIMEN U E INó ALAçAOUT HtDE DE PHU EÇAA
ESPORÍIVAEMPOL]EIILENO ííALI]ADE 15X15CM,FIO2

IUR AU UE URUUEAçUGALVANADULE2 (O9UT2IU)M

PISO GRAMA SINTêTICA

aasE soLo BRTÂcorú20% DE BRÍa(SfiRANSP)

co,üPÂcraÇÀo MEcÂN cÁ Do cÂLÇaMENro c/ RoLo Ltso

LASTRO DE PÔ DE PEDRA

POLETILENO COM ÁLTUMMINIMÀ DE 5OMM
IFORNECI[IENÍO E COLOCACÀOI

M2

COLCHÃO ORENÂNTE OE BRlrA ISTTRÂNSP)

GEOTEXTIL NAO.TEC DO lOO% POLIÊSTER COM
RESISTÊNClAATRAçÃO LONGITUDINAL MiN MÁ OE Il] KN/M
IBIO]M RT ]O OU S MILAR]

RFIJRÀDOOr ]5CN

JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO O=75MM (3').JUNTÂ

carxÂ EM aLVENARTA (60X60X60cm) DE r TTJOLOCOM(]M
LASTRO DE BRITÀ E ÍAMPA DE CONCREÍO

TUBO PVC BRÂNCO P/ESGOTO D;75MM (3)

VES OE FUIEBOL DE CÂMPO
OFICIÂL E]\I TIJBOS DE ÁçO êALVÂN IZADO. DIMENSÓES732
X 2,44 X 1,50 COMACÁBAMENT
REOE EM FIO IOO%NYLON COM PROTECÁO UV

LIMPEzA DÉ PSO EM ÁREA URBÂNIZÁDA

Qulnhênloo S63.nta o Quato Mll ltovêcôntos ê Quarêhiá. TrêÉ tu.i. ê S.s3ênta ê Um contâvôs

ú

IilitetÍJlttPÍ.to/l,I/,/||Jiuino
a,llgCllhCrrO Sn it

cnEÂ - 061564432-5

"',iÍ 1l'à.','üll.::r .

o...nvorv Ô€nio urbdlo
\

(+55 33)342r r050 |r55 $) 3a21 1e45 twwaaÉr ce.sov br



"D i*^-(iii

MEMóRÁs oE cÁLcuLo

DEs.RrCÁc LoNslÊúçaÔÉ rüPrÀNh!iô DE i

a,:r,.,N DEsoNluçÀoMÂJoRLÀNDra.ÂRAcar.cE

1. ADIIINISTMÇÃo LocAL DA oBRA

1.1. cot\t-46i 35490 - ADN4tNtSTRAÇÂo GERAL DE oBRA (uN)

OUANTIDADE

2. SERVTÇOS PRELTÀ,1tNARES

2.1, coNSTRUçÃo Do CANTEIRo DE oBRAs

2.1.1. c1937 - pLAcAS pADRÂo DE oBRA (tv2)

EA (m1 lc L

2.1.2. c2850 - TNSTALAÇOEs pRovrsóRrAS DE LUz , FoRÇA TELEFoNE E LóGtcA (uN)

o

2.2. LocAÇÃo DA oBRA

2.2.1. c2a73 - Loc\çAo DA oBRA cot\,t AUXÍLto ropoGRÂFtco (ÁREA ATÉ 5ooo N,42) ([,42)

aREA 1113716

3. [,IoVIMENTAÇÂo DE TERRA

3I" TERRAPLENAGEN,l

3. .i. c3233-REGULARTZAÇÃo DosuB-LEtTo (M2)

AREÁ 1!3716

4. coNTENÇÕEs

4_1. tt Etos-Ftos

4.1.1. C0366 - BANQUETAJ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m) (M)

MElo Flo ErrÉRNo(m) 
IPER

5, PISOS

5,1. PISOS EXTERNOS

5.1.1. c2864 - LASTRo DE pó DE PEDRA (i.t3)

Edoeú Al,es A.ntst ?r. ,,
b,a a. oc'1 7.., . - '

tnk1.,\d!í, . .
o.s.nyo!'fl cnro !rr,úÍre

io Alrollilil]o
,aôal €E - aÍâsr CEP, 62300.000

(+5544)3421-r050 (+5s33)3421 r945lwwêracar ceqovbr
"'tiiiióiii,""o c'''t,
cREA - 0$1564432-l)



.D ilt"'i.iii

MEMóRtAs DE cÁLcuLo

sNÀÊ' rrrzccsDEsorÊMÇÀo

CONSTR!ÇÀO E MPLÀNÍÀçÀO OEO] (UMÀIAREN NHA NA

MÁJOFLÁNO Á ÀRÀCÁÍ CE

QTO

INIERTRAVÀDO CLNzÁ (m')

INTERTRAVADO VERIúELHO

5.1.2. c5028 - prso TNTERTRAVADo rPo TtJoLtNHo (20 x 10 x 4cNr), crNZA - coMPACTAÇÀo MECANIZADA (N,42)

ÁFEA DE PFo]ETo 1m,I

sJ.3. c5027 - prso TNTERTRAVADO rpo rJoLrNHo (20 x 1o x 4cNt), coLoRtDo - co[rpAcrAÇÃo MÊcANlzADA

PASSEO NÍERÍRÂVAOO

5.í,4, c4624 . PISo PoDoTÁTIL EXTERNo ENI PIúc ESP, 3cIM, ASSENTADO COM ARGAIIASSA (FORNECI|\jlENTO E
ASSENTAT\.4ENTO) (lV2)

5.'1.5. C22í9 - REVESTT[,1ENTO EPÓXrCO P/P|SOS DUAS DE[,1ÃOS (r\r2)

PASSEIO P SO TAIILÂLERTA

5.1.6. C3025 - PISO I\TORTO CONCRETO FCK=13,5N.4Pa C/PREPARO E LANÇAl\TENTO (l\,13)

PASSEIO. PISO TÁTILALERT!

6. TNSTALAÇôES ELÉTR|oAS

6.2. POSTES

6.2.1, c5033. PoSTE DE coNcRETo cIRcULAR, RESISTÊNoIA NoMINAL 2OOKG, H=1O,OOM, PESo APROXII\4ADo
DE 790 KG (UN)

OUANTIDÂDE(UN)

6.2.3. col\rp-3489057ô - cAtxA DE PASSAGEI\4 pRÉ-[,4oLDADA DE coNcRETo, SELADA co[4 TAÀtpA DE
CONCRETO, DI[,4ENSÕES DE 4OX4OX6O CM, ESP, = 5 CM, INCLUINDO LANÇAI\,4ENTO. DESFORI\,4A E PUXADOR DE

\

AÇO (uN)
Àtvês Dà

[8dÊ01 lrilor0iyillo
tnUeirlreiro Íjivi!

cE!a - 0G15644:t?,5

Av DÍasão dô rúaÍ, 230. Cenr,o.A
1+5533)342rr05011+5534)342r r94SlwWaraGr cê.oôv.bÍ ',"ii.!itr:-,:



MEMÓRIAS DE CÁLCULO

I2]:'O DES'lEfuÇÀ'

CONST8UÇÀOE MFLÁNIÁçAO OEOl (UMA)AREN NtrA NA
LÔCÁL DADE DE MAJORúNDIA,AMCÀI .CE

l1'

6.2.4. COMp-09074798 - SUPORTE-TOpO PARA 04 LUMTNÁRtAS pÚBLtCAS (UN)

P

6,2,5, CONI.52402906. SUPORTE.TOPO PARA O3 LU[,1INÁRIAS PÚBLICAS (UN)

L4

6.2.6. COÀ4Pn5594121 - CRUZETA Et\4 AÇO GALVANTZADO PERFTL'.U" PARA REFLETORES LED (150 x 60 x 20) tútú
(UN)

QTO

6.2.7. 101636 - BRAÇO PARA rLUr\,1rNAÇÃO PÚBLrCA, EM TUBO DE AÇO GALVANTZADO, COr\,1PRtÍ\TENTO DE 1,50 tlt,
PARA FIXAÇÃO EI\,4 POSTE DE CONCRETO - FORNECI[,4ENTO E INSTALAçÀO, AF-08/2020 (UN)

oTJANTTOÀDE 116

6.3. rLUM NAçÃO

6.3.1. CP-64078751 - LUMINÁR|A ErV LED 2OOW CO|V BASE E FOTO CÉLULA SMD 6.5OOK pROTEÇÃO tp 66 OU
SUPERIOR (UN)

6,3,2- COI\,4P46681235 . PROJETOR LED HIGH BAY, DE POTÊNCIA 2OOW, FLUXO LUI\,1INOSO 3O,OOOIM, VIDA ÚTIL DE
70.000H, CoR [.riN[úA DE soooK, DPS, cERTtFtCADo INTMETRo E GARANTTA DE 5 ANos, pRoTEÇÂo N,líNrNilA rp66 -
FORNECI[4ENTO E INSTALAÇÁO (UN)

6.3.3. c1030, cÉLULA FoToELÉTRlcA p/ LÂMlPADA, ATE looow (UN)

6,4. CABOS E DUTOS

6.4.1. COr\,4-34960119 - CONECTOR DE TORÇÃO 2,sr\.,]r\r'-6r\rM' (UN)

aOUÂNTIDÂDE (UN) O

,U Âv Drãsãodó Ma, 230 Cênr,o ÁÍacarlcE-B,asi CEP 62s00{00
(r5533)3421 r050 (+5533)342r 1945 Edt.ta Alv.s D?ptsc."^tíiledúíle oü l]lluefa {lo {llroi 0i[i I)tr)rtrjtirtctr0 Crvtl

'dt.ta Alv.s bo^..--
-i.Í;3.:g ::;;i5.0.r.,,,",.,-.,;;;i:".--en:q oeuÁaii.ils



MEMÓRIAS DE CÁLCULO

SINÀP &2' COM DESONÉMÇÀO

.ONSTRICÀO E MPLANTACÀO DEO
LOCÀL DÁDÉ ÔE MÁ OFúNO A, ÀMCÀI .CE

6,4,2, 91929 . CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO. 4 I\,4I\,4', ANTICHAI\,IA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -
ALAÇÃO.FORNECIIVENTO E INSTALAÇÀO. A 212A15

COMPRIMÊNTÔ TOTAL . MUL c 550,00000000 550 00

6.4.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2 50 mm'(M)

COMPFIMENTOTOT^LIMI C

61.4. COrV,13265485 - CURVA 90 GRAUS, DE PVC RrGrDO, DE 3/4', PARA ELETRODUTO (UN)

ouaNÍroaDE 
12

6,4,5, COl\,4-33510598. CURVA 180 GRAUS, DE PVC RIGIDO ROSCAVEL, DE 3/4' PARA ELETRODUTO (UN)

OUÁNTIDADE 11

6.4.6. COt\.4-62659384 - LUVA PARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

OIJANÍIOAOE (UN) O

6.4.7. C1186 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 25mrn (3/4") ([4)

aoMPR MENÍo ToÍaL 1m

6.4.8. COt\.4-18494739 - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO DE TERI\flNAL PINO ISOLADO 6mm',(un)

OUANTIDADE(UN) O

6,4,9, C0]\,I.06114S65 . CONECTOR PERFURANTE DE DERIVAÇÃO PARA CABOS ô MM' (UN) (UN)

OLJANTIOADE iIJN) IO

6,4.10. COI\4P-753629 . ARIMAÇÃO SECUNDÁRIA COI\4 ISOLADOR TIPO ROLDANA (UN)

lr

6.4.11. COMP-820214 - FtTA tNOX P/ F|XAÇÃO DO ELETRODUTO NO POSTE, TNCLUTNDO TNSTALAÇÃO (nr)

GREÍr' 061564432-5

E";!.:i:iff,:;;::,;.

o.'.",",, ;,;;;i,i",,,_

(+553E3121 10s0tlr5sa3)3421-re45lww.ara€r cêqNú
Iilliilo

Giuil



ARACÀTI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

sN^0 a4i.co oEsorEMÇÀo

CONSTR!çÀO E IMPLANTAçÀO OEO] IUMA]ÀRENINÉÀNÀ
IOCÁL DADE DE MAJORúNDIA AMCATI CE

IúAJORLÀNO À. ÀRÀCAT.CE

6.4.12. C1099 - DTSJUNTOR |\4ONOPOLAR EM OUADRO DE DISTRtBUtÇÃO 40A (UN)

lo

OUANTIDADE 1LJNI IO

oUANTTDADETUN) lO

ouaNTroaDE(rJN) lo

6.4.18. C0780 - CONTACTOR AUXILIAR 2NA + 2NF (UN)

OI]ANTIDADE II

coMPRrMENro roral lm ) lc

6.4.13. C10S6 - DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTÇÂO 2sA (UN)

b. ,.14. COr\,4-80260941 - FORNECTN4ENTO E TNSTALAÇÀO DE DtSpOStTtVO DpS CLASSE , 1 POLO, TENSAO
rvrAxrÀ,14 DE 275 V, CORRENTE t\,4AXtN4A DE ',2o', KA (TrpO AC) (UN)

6.4.15. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - 404, 30mA (UN)

6,4.16, C4765 - ATERRAMENTO COI\4PLETO C/ HASTE COPPERWELD 5/8"X 2.40I\,4 (UN)

ATERMIúENTO ILUM DAS

6,4,T7, CON4P.O61705. PROGRAÍ!,1ADOR INTERRUPTOR HORÁRIO 1OO A 24OV (UN)

6.4.19. 91858 - ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 32 t\lt\,1 (1), PARA CtRCUtTOS TERt\flNAtS,
INS-ALADO EM PARLDL . FORNEC II\,4FNTO E INS-ALAÇÃO, AF_I2 20'5 \M]

6,5. VALAS PARA ELETRODUTOS

6.5.1. C2784 - ESCAVAçÃO t\4ANUAL SOLO DE 1A.CAT. pROF. ATÉ 1.50m (M3)

ESCAVA(ÀO VALA PARÂ

GRra - 06ts64432,s

\§

(r55 33) 342r-r050 | lass 33) 3421 1sa5 I {w aÉcar ce sov br



.D rli_çiii

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

.ÔN5TFÚçÀO É hIPLÀNfu(AO OE O] (UMA,AFEN NHA\A

^0()À

MAJORLÀNDIA ARACÀÍ CÉ

v'
6.5.2. C2921, REATERRO C/COtúPACTAÇÃO À.,lANUAL S/CONTROLE, |VATER|AL DA VALA (r\r3)

7 ARENINHA

7.1. I\,IURETA EI\,4 ALVENARIA

7Á1. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50m ([,r3)

E5CÂVAçÀO

7,1,2, CO71O - CARGA [IECANIZADA DE TERRA EI\4 CAIVINHAO BASCULANTE (Iú3)

ES'ÂVAçÁO

33,33

7.1,3. C2530 - TRANSPORTE DE I\,4ATERIAL, EXCETO ROCHA EI\I CAN,4INHAO ATE l OKM (I\43)

CONTENçÁO OÂ M LJRETA DO

7.1,4. COO54 - ALVENARIA DE E[TlBASAI\,4ENTO DE PEDRA ARGANIASSADA (IÚ3)

EMBÂSÁIúENÍO DA MUREÍA
lÊaa.íPo soc ErY lmj)

7,1,5, C4592 . ALVENARIA DE EI\4BASAI\,IENTO EI\' TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAI4ASSA CII\,4ENTO E AREIA
1:4 (M3)

7.T ,6. C2827 . FORI\,44 PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA ESP,= l Omm UTIL. 3X ([I2)

H

P LARES MURO/ALÂIüBRÂOO.

P]LARES MURO/ÂLAMBRAOO

FILARES MURO/ÁLAMBRAOO.
\

7.1.7. C0843 - CONCRETO Pl/lBR.. FCK 25 l\4Pa COM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

cÀEA - 0GlÍrG4432-5

Iilitsds
4n."or,,hhro u;._._



.D ARACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

.oNelP!çaoÉ MPúNÍiç4ÔoE0

arir..MôlsorERÀqÃúIJÀJORúNOA ÀÊACAI CE

PILARES MURO/ÂLAMBRÀDO

PILÀRES MURÔ/ALAMBRÀDO jol-{

7.1.9. C0217 - ARN,IADURA CA'60 FINA D=3,a0 A 6,40mnr (KG)

ARMADURÁ OOS PILÂRETES

7.1.10. C0216 - ARI4ADURA CA-50A N.lEDlA D= 6,3 A 1O,0mm (KG)

aço.a 50 D= r00mmlrer oÍ

7.1.11. c0074 - ALVENARIA DE TIJOLo CERÂMrCO FURADo (9x19x19)cm C/ARGAI\TASSA l\,llSÍA DE CAL HTDRATADA
ESP=20 cm (N,42)

ML,RETA DO CAMPO lmr) PER'N

7. ,.'12. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAI\4ASSA DE Cll\.4ENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE
(M2)

7.1.13. C2123 - REBOCO C/ARGAI\,1ASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=s mm P/PAREDE
(rv2)

CÂMPO - ÂLVENARIÂ INTERNÂ

7,1.14, C,I9O5 - PINTURA C/ EÀIASSA]VENTO E LIXAI\4ENTO EIV PAREDE
\

INTERNA, À BASE EPÓXI (M2)

R0500000001 r2q60000000

Iilirrm0tiuhà,oolrnoroiurno 
r'553'3rr'2rosorr'55ss)r!2ars1\'M'ãrâ@t(e'qo!ú 

"i,ll*:í,Éi|,,"):
cnEÂ - 061564432-5

7,1,8, C1604 . LANÇA1\,4ENTo E APLICAÇÁo DE CoNCRETo S/ ELEVAÇÃo (N,43)

PILARES MLJRO]ALÂMERÀDO
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO

CONSTRUÇÀOE IMPLÀNTÀçÀO DEO] (UMAIÀR:NINHA NA
LOCÁL OADE OE MAJORúNDIA ÀfuCAI CE

azrrLoMDEsoNEuÇÀoMÀJORLÀNDIA.ÂRACAT.CE

CAMPO. ALVENARIA INÍERNP "ro3à:-

7.1.18. 93204 - crNTA DE A[,1ARRAÇÃo DE ALVENARTA MoLDADA tN Loco Er\.4 coNCRETo. AF_o3/2016 (t\t)

PERiMEÍRODAMUREÍA(M') C

7.T.16. c0773 - cHAptMl pRÉ-[.toLDADO DE coNCRETo (Nl2)

L

ATA TOTAL LM]) FEF'L

7.2, ALAIVBRADO

7.2.1. coMp-s217726i - FoRNECI\,iENTo E TNSTALAÇÃo DE TUBos EN,4

ALAI\,IBRADOS (I\,1)

ACO GALVANIZADO 2' PARA

ALAMBRADO HOR ZONTAL 1m)

ALAMBRADOVERTIcALIn,)

; J. COIVP-16579958 - PORTÃO DE TUBO DE AÇO GALVANTZADO DE 2', (0,90 x 2,1o)rn - FORNECTIrIENTO E
INSTALAÇÃO (UN)

QUANTDAOE (UN) lO

7.3. Ptso GRA[,4A stNTÉTtcA

7.3.1. C3134 - BASE SOLO BRITA COM 20% DE BR|TA (S/TRANSP) (r\.,r3)

7.3.2. ca822 - coupAcrAÇÁo [.4EcÂNtcA Do cALÇA[.,rENTo c/ RoLo Lrso {i\r2)

cAMPo soclETY lmr) la

7.3.3. c2864 - LASTRo DE pó DE pEDRA ([43)

I

N.

7.2.2. caMP-97377477 - FoRNEc \,4ENTo E TNSTALAÇÃO DE REDE DE pRoTEÇÁO ESpoRTrvA EI\4 poLtETtLENo,
|\IALHA DE 1sX15Ct\4, FrO 2 PARA ALA|\4BRADO (142) (t\r2)

GnEA - 061564432-5

\

tiliil0d00l
[orJeírhe:Í(} Oivil

n À D:qéóôov.'
o'olr'.'s3, r- 04-l\Á.o r eqo.o'



ÁRACATI

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

LOCÀL DAOÉ DÊ MAJORúNDA.ÀRÀCAT .CE

MAJORLÀNOÀ,ÀRÁCAÍ.CE

7,3,4, C4849 - GRAMA SINTÉTICA ESPORTIVA PARA FUTEBOL EM POLIETILENO, CO[,4 ALTURA MINII\IA DE 501\,4I\,4

(FORNECII\,,IENTO E COLOCAÇÃO) (ÍM2)

L

caMFo so. En rml l.L H

AREA OOCAMPO lM'I I^

7.4. DRENAGEI\í ARENINHA

7.4.1. C3142 - COLCHAO DRENANTE DE BRTTA ( S/TMNSP)(r\,43)

voLUME roral (m) lc'L'H'o

7.4.3. C2591 - TUBO DE PVC CORRUGADO PERFURADO D= lscrn (lú)

7.4.2. C4586 - GEOTÊXT|L NÂO-TECTDO 100% pOLrÉSTER CO[,1 RESTSTÊNCtA A TRAÇÀO LONGTTUD'NAL r\,4jNrN,4A

DE 10 kN/m (BlDlM RT-10 oU SlNl ILAR) (l\,12)

N

OUANTIOADETOTÂLIUNI IO

7.4.5. C0625 - CAIXA EN.,l ALVENARIA (60X60X60cm) DE 1 TIJOLO COI\ilUlú, LASTRO DE BRITA E TAÀrlPA DE
CONCRETO (UN)

7,4.4, C1555 - JOELHO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3') , .]UNTA C/ANÉIS (UN)

7.4.6. C2598 - TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3')([,1)

\

Irl,Ie ci 0lr tre.-Ifuí I rilúr 0i!Ífl rl

-ttI!rcllt,eíÍu ciutl

BrâsrcEP:62300-000
(r55 33)34?rr050 |115533)342r.rs45 |slfr aÉt Ésovbr

"i:.?(f_:;;:.::
cnra - oa rsoqãl;ls
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO

.ÔNSÍPU(ÀOE IMPLÀNÍA\ iÔ DÉ!
LÔ'ÂL DÂOE DE MNORúNOts ÀÊA!4TI.'E

iúIJORLÀNON, ARACÀT CE

7.5, DIVERSOS l-#',
751C1348,ESTRUTURAI\4ETÁLICADETRAVESDEFUTEBOLDECAÀiIPOOFICIAL,EIITUBOSDEAÇO
GALVANIZADO, DI[IENSÕES 7,32 X 2,44 X 1,50, COM ACABAIúENTO E PINTURA, INCLUSIVE REDE EI\il FIO 1OO%

NYLON COM PROTEÇÃO UV (CJ)

7.5.2. C0843 - CONCRETO P/VlBR., FCK 25 N.,lPa COIV AGREGADO ADOUIRIDO (l\'43)

8. SERVrÇOS DTVERSOS

8.1, LIIVPEZA FINAL

8.1.1. C3447 - LI|VPEZA DE PISO E[,4 ÁREA URBANIZADA (lV2)

litittdr,tttu'affituwlnina
toueDltciro 8iv!!

cRra - oors6aqgz-s

Edg.d Ahcs 0ànà\1.. - .
O,d dê D{gp 5.(, -

Oês.nvory n'r.ro !,..|r,

ü

CHUMBAMENTO DASÍRÁVES C'L'N'O
I

AREAOE NÍERVENçAOlM1 A

Â! D,âqaodo Mar 230 cento.a
1+5533)342r r050ll!5s33)3421 re45 pwamcaiÔêsov.br


